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melhor solução do problema, Para sofirer no se, 
carece de culpa; que basta apenas ser pobre. 
Muito pouco se pensa nos que trabalham e teem. 
direito à vidas porque o mundo, por emquanto, 
todos. 
Não 'vem talvez a proposito a comparação; mas 
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da ceia, já dlace! hospital de. José: Ou 
tros ainda Id estão em tratamento. 
Haver trabalho & ama alegria. Quanta vez seen 
copuri  imorte onde vae procurar-se vida 
"Não correm bons os tempos para os operaros. 
Uma lie gra lag dos tr 
Gen ao 


balho ao Estado. é 
O problema é serio e digno de ser ponderado, 


Tenare os horrores que esse dias de folga foreada 
tészem ds caças pobresiahas das aldeias, onde os 
ssimos salarios mal chegam para o pão de 


Porque os mongeiros 
nfftem farinbs, pódê 


go, porque O gor 
haver que não tenha pãol : 

E lt com certeza um dos problemas mais 
graves que o governo tem agora à resolver. 

À quastão parece querer azedar-ses mas é ella 
de tamanha Seriedade, porque día depende o 
modestisimo sustento dos mais infelizes, na re- 
pearição das riquezas, que bom sera que ninguem 


amos nos ias de julho e mada é ste 
Os actores que d'aquelle thentro 
teem vivido, à meira empregados 
de escriptorio, ece, algum direito de 
saber 0 que vae ser deiles, Qualquer demora lhes. 
pode ser prejudicial, Se a reforma não fôr pra 
Eavel, se Mouver modificações necessarias, o tem- 
po que tudo isso levará 4 discutir-se, a fazer-s0, 
Dlorilará a nova empreza, our quem [o a intugu 


À grande entrada de farinhas e trigos exoticos, deixasse de ser genêroso, procurando, uns com rar os espectaculos muito por outubro dentro, : 
asstgurando por muitos mezes asnecessidades do mais inteligencia outros com mênos irritação,a Não se trata já d'uma questão d'arte Ha muito 
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sabemos que os governos em geral teem com ella. 
as relações cortadas, Trata se de muitos que que- 
rem trabalhar, que Querem saber sob que lei vi- 
tem que pelo seu passado e bra honesta oem 
slireito, pelo menos, à consideração e que, ha mui- 
tos mejes, esperam Uma decisão, que só por indo- 
Tencia não ol tomada até hoje. 

O que será do theatro de D) Maria este inverno. 
ninguem o póde prever. Pode a reforma ser ma- 
pica é um Senão já tem vera muito tarde, já 

to em horas mis. 

O ae será ninglem o sabe, O futuro a Deus 

ertence, O que não quer dizer que comparemos 
Rosso Sênhor com o dr José Lutisno. 

O inverno costuma sempre reservar surprezas. 
e só o veria deste amino sé lembrou de lhe disca-. 
tir primazias em novidades, 

grunde acontec mento iheatral foi à repre-. 
sentação no theatro D. Amelia da tão justamente. 
alecontada peça de Rostand, Cyrano de Bergerac, 

Era tal O empenho que húvia em todos para. 
assistir á primeira representação, que O theatro 


enchieu-se completamente e 05 mais fecharum as. 
portas n'essa noite, 
Pois não foi porque o publico não tenha conti- 


nuado a applaudir no theatro da Avenida a revista 
que ya de vento em pôpa, caminho das cincoeat 
ou porque 0 Keino das Afulheres na Trindade já 
esteja com pressa de voltar à scena, porque o pu- 
blico se cançasse de ver a Palmpra em tanta ope- 
reta. 

Nenhum «elles tem por emquanto razões de 
queixa. E 

Mas O Cyrano foi a peça que méstes ultimos. 
annos conseguiu o maior dos triumphos, se 
admiravelmente representada em Paris pelo mai 
notavel dos detores frane 

O exito nas livrarias foi além de toda a espe- 
etativa. Nunca peça frinceza se vendeu tanto em 
Portugal, Por sobre todas as mesas se vê um exem- 
plar do Gprano de Berg rac. 

“Todes “conhecem ha muito a historia do poeta 
gas que um nariz phenomenal desgs 

nascença. Modernamente Theopi 
idára-lhe à imimoctalidade cantand 

itulos de Les Grútesques. Rostand immorta- 
lisgu-o por uia vez, 

A peça foí muito luxuosamente posta em scena 
e/às múlores ovações na primeira noite coroaram 
os esforços da sra Luci 

Da traucção encarregaram-se dois poetas, em- 
bora novos, já bem conhecidos, e dos quaes, por 

s «Puma vez, n'estas chronicas nos occupámios. 
Julio Dantas é Manuel Penteado demonstraram 
“com nova prova que o Antonio Ferreira tinha toda 
a tazíio am suas Opiniões sobre musas e doutores. 

Manuel Penteado já defendeu these na Escola 
Medica de Lisboa, não tardará o dia em que Julio 
Dantas tambem saia da Escola sobraçando o seu 
diploma. 


Ea ah ento tomados degnte do profeor 

je OR Íntercogo; e Ou paes sorriem, de longe, 
unudo (eles: ão! bem, Norcemise po btnço de 
Pinho á menor hesitação, Parecem titeres movi- 
ds pelos condes Invisives feitos da rios de 
amor. Ê 

"A reforma da inetrueção, que foi seguramente 
um! os. mais, Venturosos padeds dados no cam 
nho do Bem veio diminolf muito o numero des- 
Sag provas. publicas, em que, tança vez, até sem 
pra Co am dn to quai 
Quênta vez nos eollegios brigavam as notas obU- 
das pelo aluno durânte um anno inteiro com os. 
valores alcançados nos exames do Lyeto 

mês é a forma do questionário são hoje 
cut Inteiramiente O Coniecimento das irei 
is qu é preciso desenvolgar se que parecia. 
Se Coisa ignorada pelos que primeiro se decupa: 
dr da instrueção lecundario, foi à base segira 
Toe que o eefSrma de fundo, a qual achou nos 
E dioá professores defensores práticos dignos 
Ro mais levantados elogios. 

o verdadeiro benemérito, que em pocos sa- 
cb conasêuia 56 aympathias de quantos coes ce 
Teto o relações, é 0 actual reitor do Lycêo, 
16 Dr José Maria Rodeigues. 

'Louegres 0 ar, João Franco, que ão bem o 
conheceu. 

o dias, os paes dos alunos quê féguentam 
aquele estapeleeimento módelo prestaram-lhe à 
Gois terna das homenagens, oiferecendo-lhe uma 
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clara; um alto sentimento de bondade, onde elle 
honaram, honraraa o seu armor, o maior eles 
Enya festa comovente festa de corações 
Alguma coisa temos pois que apresentar à es- 
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João da Camara. 
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QUERRA HISPANO-AMERICANA 


No guerra travada entre a Hespanha e os Esta- 
dos Úidos da America do Norte, esta ultima po: 
tencia, enfraqueceu logo à sua competidora, com 
Ergo de mão sobre-as Elippinas, obrigando à 
Bespanha a dividir assuas forças návaes e de ter- 
ta, pura ceudir dquelia sua possessão, onde aliás 
já de la muito se levantara o grito de revolta con- 
dra a soberania da Hespanha, se sustentava guer- 
rar encarniçad 

ão a Hespanha se via a braços com a io 
surteigão de Cuba, os togalos aproveitaram ocn- 
Sejo pára se inssurteceionarem tambem. contando 
ceitamente, vencerem desta vez. Comodo a re. 
solta paude ser ainda «oliocado, não sem se ter 
erranmado muito sangue, mara Hespanha parecia 
tromplar. 

"Estiva as coisas neste ponto quando os nego: 
cios de Cuba se complicaram com a interveni 
dios morte americanos a guerra se declarou 

Inimelitament o: Estados Unidos mandaram 
a esquadra do almirante Dewey para ae Ep 
das, é a derrota daseiquadra hespanhols, em (a 
ite, na manhã de 1 de maio, deu o triuthpho dos 
americanos. 

Estes ireram causa commumm Com os indigenas 

ar comboterem as forcas hesanholas, e tudo 
eva a crer que a perda desta es possessão para 
a Hespanha é já um acto, como é a da perda das 
Ande 

A bella cidade de Manila, uma das mais formo- 
sas do novo mando, é a capital da ilha de Luçon 
ou das Flippinas O seu belo porto é apenas de- 
fendião por um forte; onde já iremula a bandeira 
americasa. O rig Pissig, correndo por entre a 
dba; devido à cidade so úheio, Os seue habitantes 

1 áo-obo, devididos por doze bairros; 
emportante O movimento commercial do Manila, 
É qui fer deli uma cidade opolenta, com belos. 
Suifcios, ruas e praças, sendo para Botar o 
coa peso code sé ce o imomumento a Fer. 
Bão dE Mogalhãos descobridor das Fiippinas. 

Desde 1877 que os. hespanhoes. ocuparam 
agia ia 2 als ad pelos ig em 
1Sfa estes à Sederam depois por sinte e cinco 
milhões, À nanurera vulesdica (esta ilha tema 


feito solizer varios terremotos desde os annos de. 
1645 a 1824, de modo que a maior parte dos seus. 
edificios são de construecão modern 

Os hespanhoes querendo submerter os indige- 
nas, euraram púuco dos seus costumes e religião. 
é antes os tem querido converter à fá christá para. 
o que deram ali largo desenvolvimento às ordens. 
monasticas, e é assim que uma boa parse da ilha 
Está ocsupada par casas religiosas, Infelizmente, 
este systema de occupação vê-se que não deu 
grandé resultado para os hespanhocs, porque os. 
indigenas ter-se conservado no estado primitivo, 
insurgindo-se a cada momento contra a soberania. 
da Hespanha e não perdendo ocensião. como ogo-. 
ray de reconquistarem a sum independencia 

Sã ligenas do are 
a às principaes, porem, são 0x he: 
gritos, os malavos, os indios e os mouros, Estas. 
Taças Varium de nome conforme as regiões que 
occupam ; assim encontram-se em Nlocos Norte é 
Tocos Su), os igorrotes que tambem se chamam 
singuianes, na provincia de Abra Tambem se 
lesigoa como paiz dos igorrotes os districtos de 
Lepanto, Bontoe, Tisgan é Boungue), e uma bon 
pets de outras provincia limironhe como a 
Isabela, Nova Vizcayagambos Nlocos e'a União, 

Estes indigenas viveih por assim dizer, no cs- 
tado selvagem, é para isso hasta observar o seu 
trage primitivo, é saber-se que alguns são antro-. 
pophagos, como Os que às nossas gravuras mos- 
“São estes habitantes das Filppi 

ão estes habitantes das Filippinas que se in. 

surgem contra. 0 dominio da Mespanha e com 
quem os norte-americanos fazem causa commum. 


EMBRULHADAS 


Por desembaraçar essa mead, vê lá em que 
meada te mettes 1º Deixa o nó Eego da linho, não 
vãs dar na vida um nó cego. Não, deixes ivessh 
Jioha o coração, que aver cla seja linha de peso 
Um riso. de labios lindos, um olhar dolhos que 
matam não sejam engodd ads teus vinte annos, 
escondendo um anzol traiçosira e cruel, Eion: 
tramese as mãos. crutam-se 05 olhares, confun- 
dem-se as respirações 

Deixa as linhas embrulhada não embrulhes 
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Dia de jubilo para alguns e de tristeza 
para muitos foi o da chegada da Victoria a 
S, Lucar de Barrameda. Os que se regosi- 
javam por ver chegar os que lhe pertenciam 
mal, acalmavam os lamentos das viuvas, das. 
mães ou das irmãs, que debalde procuravam 
entre os recemchegados, os maridos, os fi 
lhos ou os irmãos. 

Eram tão poucos os que voltavam e tan- 
tos os que haviam partido! 

Que de sacrifícios não custara aquella: 
viagem; que de vidas iminoladas d civiliza- 
ção, desde a do chefe da frota até a do mais. 
obscuro marinheiro | 

Entretanto a noticia do regresso espalha- 
va-se por toda a Hespanha, levando a admi 
ração e o espanto à gente, por aquelles ou- 
sados navegadores. 

Carlos V, que chegara da Allemanha, ao sa- 
beraboanova, escrevia a Sebastião de Elcano 
ordenando-lhe que fosse á sua presença a con- 
tarlhe da viagem: «E quero, dizia, que me” 
informeis mui particularmente da viagem que 
haveis feito, e do que n'ella succedeu, e vos. 
'mando que, logo que esta vejais, tomeis duas 
pessoas das que comvosco vieram, das mais: 
cordatas e de melhor razão, e vos partais 


“com ellas para onde eu estiver, que por este 
correio escrevo aos officiaes da Casa de Con- 
tractação das Indias, que vos vistam e vos 
assistam com Lodo o necessario a vôs e às 
ditas duas pessoas», (!) 

Sebastião de Elcano apressou-se a ir à 
“presença de Carlos V, que estava em Sevi- 
lha, e fez-se acompanhar de Pigafetta, o qual 
apresentou ao imperador um livro manuscri- 
pto, relatando dia a dia a viagem de circum- 
navegação. 

Carlos W' ficou maravilhado e encheu 
“de honras e pensões Sebastião de Elcano, 
«mais afortunado que Fernão de Magalhães a 
“quem éssas honras e pensões deviam per- 
tencer. Ao piloto hespanhol concedeu Car- 
tos V' a pensão anual de 500 ducados de 
“ouro, auctorisação para se acompanhar sem-| 
pre de dois homens armados, e um brazão 
de armas quartelado, representando seenas 
«da viagem, e tendo por timbre um globo com 
a inscripçá Primus circumididiste me. 

Eram o brazão e timbre que deviam per- 
tencer à Fernão de Magalhães, que tão in- 
feliz foi que nem sequer o: pôde legar a 
seus descendentes, como era seu desejo. 

O filho e esposa de Magalhães pouco so- 
breviveram ao grando capitão, pois que o 
primeiro morreu em 1521 e a segunda um 
amo. depois; e o mesmo succedeu a Diogo 
Barbosa, seu sogro, e mais parentes, que pou- 
“cos annos se lograram, desaparecendo as- 
sim no tumulo os poucos herdeiros do grande. 
navegador, 

A fortuna vária, não deixou pois a Maga- 
Ihnes gosar os fructos da sua gloriosa em- 
presa; outro colheu os louros e os brazões de 
tal feito; mas não é o nome d'este afortuna- 
do que a historia commemora ; não é a Se- 
bastião de Elcano que à sciencia venera e 
agradece os beneficios que lhe legou, e 
sim a Femão de Magalhães, porque foi eile 
“que lidou para obter os navios em que devia. 
fanee à travessia dos mares, e com que custo 
o conseguiu elle! Foi Magalhães que dirigiu 
“os mareantes e os reduziu à obediencia tan- 
tas vezes quantas contra elle tentaram revol- 
tarse; foi elle que affrontou a resistencia dos 
homens e a furia dos elementos; que, zom- 
bou das tempestades e jogou a vida quando 
todos e tudo conspirava contra ella, e levou 
avante a sua idéa, incutindo animo quando 
tedos desfalleciam, e assim chegou ao fim cir- 
cumnavegando. os mares, passando de um 
mar ao outro, sem outro guia que os seus 
proprios calculos, deixando ao mundo abesta 
a passagem para o mar do sul, passagem que 
nenhum navegador antes delle lograra en- 
contrar, 

É de Fernão de Magalhães a gloria ; foi. 
este portuguez que deixou o nome seu me- 
morado nos mares do novo mundo, como 

nas cartas geographicas está gravado; e não 
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bastando isto, o nome do grande portugucz 
elevou-se o espaço infinito e com elle mar- 
cou nos ares duas bellas nebulosas que são 
conhecidas por nuvens de Magalhães. 

Duradoura gloria esta que viverá tanto 
como o mundo. Nós mares e nos céos o 
nome de Fernão de Magalhães | 

Diz John Herschel, em uma carta datada 
do Cabo da Boa Esperança, em 13 de ju 
9) <As nuvens de Magalhães, 
mubecula major e nubeenla minor, são muito 
notaveis. A maior compõese de acervos 
estelares irregularmente dispostos, de outros 
acervos esphericos e de estrellas nebulosas 
entremeadas 'de nebulosas irreductveis. Es- 
tas ultimas parecem formadas por uma pocira 
estellar. O proprio telescopio de 20 pés não 
tem bastante poder para as revelar 
trellas. 

«Aquelias nebulosas produzem uma clari- 
dade geral que ilumina o espaço da visão e 
estabelece um fundo esplendoroso em que 
se distingue tudo que elle está dissemi- 
nado. Nenhuma outra região celeste junta. 
tantas nebulosas e acervos estellares em 
egual espaço. 

<A mubecula minor é menos formosa ; of- 
ferece numero maior de nebul 
ductiveis, € es acervos estellares que se vêem. 
são mais escassos e menos brilhantes.» 

“A. de Humboldt, falando d'estas nuvens, 
dline (2) das duas nuvens de Magalhães que 

iram em volta do polo austral, d'este polo 
tão despovoado de estrellas que podia cha- 
mar-se uma região devastada, a maior, prin- 
ipalmente, parece, conforme investigações 
modemas, uma quantiosa acumulação de 
acervos esphericos de estrellas le maior ou 
menor grandeza e de nebulosidades irreducti- 
veis. O aspecto d'estas nuvens, a esplendorosa. 
constelação. do navio Argos, a via lactea 
que se vai dilatando entre o Scorpião, o 
Centauro, e o Cruzeiro tambem, não tenho 
duvida em dielo, o aspecto pittoresco de 
todo o céo austral produziu em minha alma 
uma inolvidavel impressão.» 

“André Corsali fala da existencia destas 
nuvens, na sua Iiagem a Cochim, e Pedro 
Martyr de Anghieca tambem, no seu livro 
De Rebus Oceanicis et Orbe Novo; o ilhus- 
tre secretario de D. Fernando de Aragão 
attribuindo aos portuguezes o descobrimento. 
destas nuvens diz: Assecuti sunt portuca- 
lenses alterius poli gradum quinquagesimum 
amplius ubi punctum circumeuntes quas dam 
iubeculas licet intueri veluti in Jactea via 
sparsos fulgores per universi corli globum 
intra spatii Iatitudinem. (7) 

“Ao nome de nuvens do cabo, por que as 
conheceram os pilotos portuguezes, primeiro. 
que os hollandezes e dinamarquezes, preva- 
leceu o nome de Magalhães, com que a scien- 
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ciá as designou, e nisto vai honra á memo- 
ia do arrojado navegador portuguez que, não 
tendo a fortuna de receber em vida o pre- 
do extraordinario descobrimento, teve a 
invejavel gloria de deixar o seu nome gra- 
vado nos mares e nos céos, como os deuses 
da Mythologia: 

Destes conta a fabula, mas d'aqueile 
fala a historia humana. 
É bom accordar estas glorias que, sendo: 
de um homem, são da humanidade em ge- 
ral e deste velho e glorioso paix em espe- 
cial, porque Fernão de Magalines era por- 
tuguez, 


Cartaxo Aruero, 


ALBUQUERQUE EM GOA 


Lavi Ventor, 


demonstrado ao mundo. 
ta eloquencia dos factos consummados 
ue Maia Jum caminho, para a Toi não mjito 

“contingencia dos. monopolios e nos riscos das, 
caravanas. 

“Todavia, ter ido por mar.do Tejo até Calecut,. 
igoificava” pouca cousa se apenas se limitasse à 
isso o empenho dos portugueres. 

No numero daquelies cujas aspirações visavam 
obra mais olida é perduravel figura Alonso Al 
duquerque. A 

À sua estatura é de tal ordem, que só admitte 
“comparação com a dos vultos de celebrada pro- 
“eminencia nas idades famosas 

Ele compreendeu n'um olhar de aguia, quan- 
to era mister levar a cifeito para honça da sum 
pasça e em benelicio da sun religião. 

A posição de Goa, Impressiongu-lhe os sentidos 
é determinou-o à sun posse, 

Estava situa esta cidado na costa occidental 


do Indostão, nã ilha do seu nome, no mar d' Oman 
e foz do Mandovy 

Della se dir no diccionario de Peychet, que: 
foi ala clef dê tout le commerce de Orient, la 
premitre foire des Indes et une des plus fameu- 
des er des plus opulentes villes du mondem. 

Goa foi tomada duas vezes pelo grande Albu- 


dão, No porto de Mergeu lhe 
veiu do encontro Timoja persudilo a que desis- 
tisse do seu intento e aconselhal-o a que tomasse. 
Goa, visto o Sabuyo estar ausente da cidade e a. 
população muito descontente com as tyrannias do. 
eapitão Melique ulerwgi. Aplanadas as diver- 
gencias de alguns capitdcs concertou-se partir 

a (oa: Melique Culecondal, antigo capitão do 
ibayo ao serviço de Tibia, Íria com at000 ho- 
mené por terra e Albuquergue por mar. A' che- 
gada da gente de Tismoja, o inimigo evacua a for. 
ialeza dê Cintacorá, que foi logo arrasada pelo 
nosso aliado, e a a8 de fevereiro surge à armada 
portugues ná barra de Goa, 

A manhã rajou auspiciosa pára às armas por- 
tugueras. r 


e ousa, Jorge dar 
munder de Beja eim fustas, e Timoja com Os «eus, 
sobem o Mandovy. À fortaleza de Pangim (hoje 
palacio do governador) defendida por Tassuf Gurji 
Fompe o fogo. D. Antonio de Noronha, habile vae 
Tente capitão, vendo que as balas inimigas os não 
poderiam molestar sé se acescassem da fortaleza, 
Tranda remar para a praia, Os miriâheiros des- 
cmbarcam e esculam a fortaleza pela banda do 
rio. O inimigo assombrado de fal arroio, deixa. 
D. Antonio victoriaso e rei à cidade. 
(DO Str ja de Pane proimaménie ode 
je está a egreja da 
baluarte para onde oi 
achou esacuado, ; 
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Igorrote antropophago 


Igorrotes antropophagos de Caraballo. Tinguianes do Abra 
E INDIGENAS DAS FILIPINAS 


ia, Albuquer- da armada. O inimigo oppõe dificuldades emin: | Semelhante resolução, que os nossos não êspe- 
ir D. Antonio fringir a lei da hospitalidade; Albuquerque recal-  ravam talvez, teve como coroa a entrada de AL- 
osigão interior do inimigo, Desce co-  citra e ameaça 05 emissarios de tomar a cidade — fonso d'Albuguerque naquela verdadeira joia co. 
tão o Mandowy um pardo com dois mouros; prin- de Gua no diá seguinte. Garcia de Sousa e D.Je-. bicado, no primeiro ou no segundo dia do mez 
cipaes da-cidade, que vinham em nome do povo ronymo de Lima guardaram toda a noite a poría — de março. É 

capilar” é entrar em negociações de paz: Albu- do mars mas os mouros, capitaneados por Mel. E desta mancira, concluira um/das actos do 


ergue Exige a entrega dos túrcos e vai juntar: que Cuibgorgi abandona a cidade eogempelo drama cujo theatro ecr Goa 
BB. Antonio deironte da cidade com o rosto Basso de Gandautimo. O soberano de Goa, Hidalcto, não pudéra soc- 


O OCCIDE 


correr à sua cidade, porandar ao tem- 


E concellos, Balthazar da Silva, Diniz 


po sm leia aberia com oreide | 
Karsinea. 

Logo, porém, que chegou ao seu 
sonheciniento à noticia da desastre, 
S que se viu” mais desembaraçado, 
apresaou-se em marchar contra 05 
intrusos. 

Estes” consumiram em preparati- 
vos de dlez ado resto e arco 

No 1º de maio as forças do Hi 
daleão tinham posto blóquéio em 

é da ilha, Desde esta dita até 16 
osto, pode quasi afirmar-se não 
ter" findádo, um 40. dia sem ue as 
violencias dus hostilidades lhe assi 
Emalaasem o 
mem a este escasseou o gento 
Go e temérario; mas a superiorid 
invencivel do numero estava do lado 
dos contrarios & Os portuguezes já 
mão mutriam esperança dê melhor 


. como a da morte de Ancodio 
de “Noronha. rum reconhecimento 
qe foi fazer pelo rios do assalto 
“ima ilha (de Choro provavelmente) 


acerescenta Ayalla á narrativa dos 
horrores à quê deu gecasião o ata- 
que do Hidalcão, Albuquerque de- 


fois de tres merts das nais srueis 
Provações deixa nrgidouro de Goa 
RO ngolto para em breve vir cum 
rir à promeisa que inha feito 40 
idaledo — de viretorr G5oum 

Com “eifeito, logo em setembro, 
te reúnido Conto erepases 
o plano de não consente embargos 
à Juu palavra, Dis depois, subiu de 
Cochil' é frente dia expedição, 
qq 3€ compunha de 5 velas, seo 
Porruguezes e 400 malabares. 

ol omulo diminutatorca,queeile 
se propos arrancar a anheada presa 
dagemtosdosseus poderosos senhores. 

O di a$ de novembro daquele alludido anno 
de 1510, sou memoravel nos fatos militares da 
india, 

“liso pela manhã cédo deue dia, dienos 
aviao buguerque no esqui da nau copitanes, 
óm 150 matinholros escolhidos, que o seguiam 


EIRA DA CUNHA — Vid. artigo 


SEBASTIÃO PE 
. Memorias Litlerariass 


aum pardo, dispunha as hostes combatentes. Tam 
rompér o combate tres fotilhas- Manuel da Cu- 
nha, Manuel Lacerda, D. Joia de Lima, D. Jero- 
nymo de Lima, Gaspar de Piva, Gaspar Cão, 
Fernão Feyo e Pero Dafonseca deviam atacar as 
estâncias de ao pé da fortaleza; Diogo de Vas- 


1 Gemiche Pero Corcama Ruy de Bi 
| o Pantalim é Jorge Nunes de Leão 
ter mandado cortar pelo mestre Diniz 
Fernandes às tranqueiras que defen- 
diam o forte de Mondovi junto à 
alimndega, fria, no momento do ul. 
de plataforma ao cêntro da inha da 
opsração, a tim de que 0 inimigo 
Bão pelo iancos não podesse re- 
tirar para dentro da cidade 
O derreno Tor disputado palmo 
palimo com todo o ardor da peleja 
Se pai? orienta & axé mo 
capo dos indiduos 
Esirugiam os pellouros 6 as hom- 
fardas, vomitando chummas é espa 
Ibando! a marte 
| À gem do Hidaleão invocava no 
ss delirio auprêmo ante a impoten- 
ox soldados d' Albuquerque, o au 
Tio do seus AMab. Jogava 
ds defensores de Goa, invstiam 
| Raoni intento o heroe por 
| ruguei, cuja femea, intemerata é 
| presenta, prestigio faria redobrar 
de imrensidade à valor e a constancia 
de quaros ohedelam ao se com 
Devem gravar-se na memoria dar 
Aiigidas “a Manuel de Lacúrda por 
Alfonso d Albuquerque 
nor Mande de Lacerda con 
e ai voda houvera o grande Ale! 
andre, se aqui extivera, porque es- 
tais as maio pálonteu 
Fórn 0 caso. que Lacerda, tendo 
feito pelo “seu. atrojo incomparavel 
desidir finalmente fortuna à declara-se em f- 
vor dos noisos, recebera não obitante ferimentos 
graves, « Albuquerque viralhe o rosto atravessado 


tada, 


ertência-nos sem remissão nem aggravo, 
a bandeira das quinas Muctuava a6 sabor das bri- 


EMBRULHADAS 


sas emibalssimadas que vinham suavisar a sua 
Aeiperatra Gata o homem que sê no dei 
Sard enleiar Bela grandeza dos perigos e 
Témeridade da empicaa rnimento Colosa podia 
dgora tranquila Fender graços do Deus da sua 
Pátria no asais fundo da sun consciência. 


D, Francisco de Noronha. 
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Chase a Sultana Infe o quaro cento, cujo 
argumento encerra a soêna capital entre Linda. 
rasa e Boabdil, que a procurava já anciôso e tô 
vo, à hora da entrevista ; é acaba pelos projectos 
da fuga, que à infiel concebêra, ao votar-se a Pa- 
dita, 

Depóis de passar em revista o passado e o pre- 
sente, com palavras de amargura, exclama o des- 
graçuldo sultão: 


Linarata, onlo est É ode te escondes, Ala ? 
aurora chega, é brilha 


teen tuto e tscro, 
ue 


Dado jar, 
Ba A 


So assim for nd 
on, decepao, tb Tornos cio 
“o ips de tm puta 


neste ruim solo, 


Abre-se porta misteriosa, 
deslumbrante de pelléra ee inimitavel Fingimen- 
to, O sultão amença, Iroveja e ouve yacilante as 
queisas e as deseuipãsariciosas daquela ei 
ceira mulher, e acaba por enternecêr-se é peslir- 
lhe perdão. 5 Ra 


Hon dremeu Era acusa 
Cintra o pato a es 
Topos mu 


tuto 


a vitações. do abr 


Tudo estava consumado. Lindaraxa, a astucio- 
au e bella sultaa, ja cumprir o que prometêra, 
entregando a Alhainiben: vem peles por traição 
EopriaS o Konveni rei E que dias depdis, 
sao entregar as Chaves ao acampamento chris” 
tão pára que peida pára der com eia 
em! dio retido "onde. bos só gorassem as. 
delícias, do amor” num encantamento de mútua 
foicidade É 


er o de, e 
" cudados 


pop at 
o a 
rio 


ia Ruas np 
Camaro e vo Ni pda bo 
ia td a 
Dragol, as ju Fim 
Sou te, somente, eme 


Preara 
Anda er 


“A treda entretanto ia preparar o bragal e reu- 
ir as auas joias é tezôiros pára uma cruel pali- 
núdia, pára desamparar o desyenturado, a quem 
ja estara brevemente, nem guavia, em mu 

er. 

É, ao sair dos seus aposentos doirados, dizia à 
sedietôra e seduzida amada de Cesar de Pa- 
al 


— Fica de em paz, Alhambra, 6 rubide cidade! — 
Levo 4 ator maé deixo te a sgudade 


E/com isto acaba Este dificil retalho do poema, 
o qual se póde considerar pelo assumpto & som: 
Bra necessária. no tracejamento da luz, tambem 
elecunseripto a estreitos limites comô a parte 
intecedante, mãs por cgual fel e característico 
na úua relatividade com O mêsmo assumpto, que 
é mais elevado e ménos poético. 


Passêmos ao seguinte quadro— 
Isabel — que tituam a quinto e penúltimo canto. 

“Amanhece o dia seguinte, primeiro de janciro, 
dia de amo bum. Estabeléce se o scenário no 
acampamento dos reis cathólicos: 
traços vigorosos do tbio carácter do rei Fernan- 
do e da enérgica atitude de Irabe à quem prin 
cipalmente se devem os assinalados impulsos de 
Buceras e conquiias. 

Falam ambos do demorado cérco de Granada, 
jue se não rendia, € do relaxamento da solda! 
ssa que se Entrega não nos Iabres da cam. 

panhá mãs aos amóres das mulheres maurita- 


nas, 
À certo ponto da conversa, à rainha exclama : 


— Mas dize to, Fersando: estão novos saldados 
do jota mt cat ad 


Sil tado é aoadeio 


«E certo, esposa minho, é coro, infelismente! 
Mid, pit pavão, um aro adere 


“Jeabel defende o grande valôr do ousado man- 
cêbo, tenta desculpal-o perante o marido, « não 
acredita no que ouve, porque o passado de D, 
Cesar é uma brilhante prova de fidelidade é 
honra 

— Oh! quem mio dera aqui!— exclama, por 


Te sto bean 


gaanto, 


E confessa lealmeate os seus amóres, é protesta 
por Élles, por. Essex amôres. que são toda a sua 
Vida presente, promete, e jura que ha de trazér 
à Alhambra, sem srabalho, nem batalha ao podêr 
dos reis cathólicos. 

Estes não créem no que ouvem. 


— Pis Dom — divs 0 anadel-— uma proposta! oavi a: 
Be ema Alhambra fole vosea não or nó 
Em oe voa fal 


Se porém cumprir o prometido, se a Cidade 
Vermelha vier no podêr espanhol, segundo Elle 
afirma, à móira será sua mulher, e 0s reis cat 
cos padrinhos da bôda. 


— poe Desat din abel sendo ati, oa e 
Lind. a e noiva tão formosa, ts 


Marquerão de Guel 


Camper — die o mao: e mio resplicso 
To pg aan ao 
eso jar 


Triumfavam as 
ma perhdia da bel 
Bonbd 
jus, pedindo 
seus antepassados e 
do Islam. És 
A 


Izabel. 


Quando acaboa de lr, a piedosa ranba 
Rerantou para o cêa és olhos, oede tha 
Dorbeihar: 


pungente entristeceu o coração de 


A alma christianissima do  imoginôso e suave 
poeta chorou tambem, e tóda se povoou de sen- 
Timentos piedosos, ao. desprendêr de si os linca- 
mentos desta scêna de tão pujante e desencon- 
trado colorido. 


Absorvidos e fascisnados por uma leitura cons- 


tante, rendilhada e ardente como a Cidade Ver- 
melha, chegimos finalmente ao têrmo tão pouco 
almejado, à Conclusão, que assim se chama mo- 
desramenté o sesto e úlimo canto, o 
tão curta como estonteante a descripção da 

marcha triumfal dos vencedóres. o 

Amanheceu o dia 6 de janeiro, dia da obedien- 
eja dos magos de Rethlem; e a marcha de novos 
magos se percebe a distancia, é vem ao encontro 
do réxio cortejo, que se dirige iremitõso pára O 
sitio conquistado, 


Dos, Ferraodo, Teabel, a cbr é os prelados 
De fold e Sesi, Ágil e Calidr 

Avançam sobre à Alhambra, e cúnticos sagrados 
Rebosm pai eepaço ao Christo vencedor. 


Dos prêsas hespanhoes, apanhados nas refre- 
gas, dá-se esta hercúlea ' trovejante idên, em 
Simples quatro versos 


ce 
Largo tempo enc 


Pára o magno triúmio, pára a comemoração 
de tão memorando dia, tra precisa tôda a reve- 
rencia de um grande passado. À 

E eil-a expressa tambem numa só quadra 


A dota Moda está, a lota beroia a lo 
Entre o falto Preta é o verdadeira De 
Ro especies de 7 
Mate o palinas, é 


(qu valem, coneinoas e papitante conciso! 
É digam-nos que a escrevêr dêste modo não. 
demuncia a. palhéto de um assinalado artista e 
o cantar de um grande poct a 

O portador da carta, endereçada nos reis ca- 
mólicos fôra o próprio filho do móiro de Grana- 
da; é. como ficara de refem ao cumprimento do 

quê no escrito se dizia, acompanhava O trium- 
o prástito, desazendo se em lágrimas. 

“A rainha consolou-o, e abraçou-o, D'ahi a pour 
“co parava o cortejo diânte de Bonbily que vinha 
Seguido de sun córte cotregar as chaves aos ven- 
cellgres, e que um tanto curvado no pêso da sua 
dor, como no conhecido quadro de Pradila se vô 
em tôres fieis « scintillantes, parou o teu cavallo, 
& istervaliadamente, entre “soluços, começou q 
falar desta maneira? 


— Sumo ren, senhor. Entao genial 

q ur ao al td 
a dom Voce PA ada ec pa 
TM Edno O bra ada 


E nessa apóstrofe magnifica d gua triste sorte, 
e muma invocação a Alah, termina o acto da 
sua rendição, e afasta se, impando us lágrimas á 
manga do albornoz. » 

Entretanto soam as exclamações e os canticos 
sagrados, e à cruz ergue-se ovante nos mais ele- 
vaidos corucheus da Alhambra. 

à rainha. depóis começa à distribuir mercês a 
fidalgos e guerreiros. : 

Nisto abre-se uma porta subitamente, é D. Ce- 
sur de Puditl, trajando de grande galo apareçe 
conduzindo pela mão uma gentil mulher, acerca 
Se do doirado sólo, e ajociha deante dos monar- 
clas, recordando-hes que aquêlle cra 6 dia seis. 


— Como é irmos! 
oito esculplaral di 
Campi a promone 
Marqubues de Guta, 


Esgetanto, no exrêmo sarro do Pau) oltam- 

o suspiro, € irovejando alticnantes pragas 

do jargão soe nelas o pes indignado de 
Tim cavaleiro mouro. 


Eca Baabál, o imo abencerragem | 
Alan, encetando o clero como 1 
tarado nto, ra a sora imagem 

De um poxo, que passos, para não mais solar - 


Soberbo e o mésmo tempo delicioso! 
P6is não é? ê 
'Bôa raxão tinha o mallogrado Pereira da Cu- 
nha, quando nos, escrevia que a construção do 
Seu "poema fóra cimentada Com amôr 
va 
Um distincto publicista, correligionário e amigo. 


debe, contemplando 
bi 
io, 


o 


seu escreveu já numa dos páginas desta revista. 
que D Cesar de Padila, o ardente é apaixogado. 
Arade, única personagem fabulosa do poéma, 
Era o proprio poeta. 

Esib dies duma nota afimátiva de excelente 


, EncarmoN-se no 
anadel. hespanhol, com né tendências da su al- 
nã, com 0) seu Culto e respeito pelas tradiç 
Rsigas, com a ardencia fulgurante do seu cora- 
cio de poeta poem. 

Como muita. fente, que não crê nos apregoa- 
dos sentimentos niseladóres da, actualidade, o 
nobre artist, alelone branquejante de immaculá- 
dos vãos, relugiou-se no passado, pára não ouvir 
os. guinchos da mascarada. social, entre que era. 
obrigado a vivêr. A 

'E morreu no vigõr da existencia, quando os fi- 
1hos, tão necessitados ainda do seu agasalho, lhe 
chilteavam em tórno, e quando à robustez do seu 
talento começava à expandir-se, à bracejar froa- 
dosamente, pára glória sua e dos seus conterrã. 
neos. 

Brutalidades do destino, como esta, fazem-ntos 
crente de que no estreito âmbito de uma sepul. 
tura io findam os destinos do homem, seja qual 
fôr o átomo, em que élles se reproduzam. 

Em verdade, apraz nos pensar, como 05 espiri- 
tualistas, em que à vida presente é apénas a tran- 
sição pira um mundo melhor. 

“Agrada nos, consolu-nos até o julgar, quando 
contemplâmos o céu estrelado, que os milhões de 
luseiros alumiadóres do nasso Seismar são os es- 

ritos ulgurantes dos. inteligentes, que foram 


não cnbeceu os gabos 
as em 


Intma, não morreu comtudo. 
Um bom livro é superiór á vida de um homem, 
aprotenos erêl-o, e repetilio. 


Como escritõt vemáculo, sobrenadando à tona ” 


da emberada gongórica é estrangeirada, em que 
ae baralham as letras hodiernas; como literato. 
dliscordunte. dessa. ignara geringonça: e como 
poeta ale Nom cunho e de pujante memória, ha-de 
Perdurar nos cantos luminosos. inspirados é fina- 
mente poúticos da Cidade Vermelha. 

E” monumento, que a indiferença bestial das. 
turba io derrultá, e que basta por si so pára a 
glória de um homeim. 


Sanches de Frias. 
— ne — 
QURO ESCONDIDO 


NOVELAA ITALIANA DE SALVATORE PARINA 


mero anterior) 
xx 


O Frederico philosepho 


(Continando d 


O Frederico estava realmente de bom humor 
quando foi reunir-se aos dois velhos e á Amalia, 
d perguntou pela se* Tranquilina, que andava com 
oJdrs Roque passando revista & paisagem, notou 
que o mifavam attentos, quatro olhos, entre riso- 
nhos e assustados, e não poude conter-se que, pa 
ra os consolar, Jhês não dissesse ; E 

“O Leio-lhes no pensamento: sei o que vieram. 
cá fazer. RPA 

— Devéras ?-— perguntou o Joaquim, dirigindo, 
“um olhar à Amalia, que contemplava, pensativa, 
uma florinha que ná estufa começava à abrir. 

À Devéras:-tu, porque te devo cinco mil fran- 
cos tu, Rômulo, porque te devo dez mil; 
não Se lsustem, pagavei até o ultimo centésimo. 

protestou o Rómulo. 
go que vocês não me- 
se 


—Tu deves saber que o Frederico não está 
disposto à viver do suor alheio. 

Eu não nunca sucil— asseverou o Rómulo. 

Nem eu tão poco. 

Não impurta; o dinheiro representa traba- 
1h5; À certos democratas que Vivem e triumplam 
a crédito e tem sempre na bôcca a palavra egual- 
dade, quizera eu dizer-lhes que São uns Eyrannos, 

irque a verdade é que cada divida equivale a 
Ea quantidade de trabalho não remunerado, 

“Ao “espor tão graves theorias, o Frederico ria. 
e observava a Amália, que não tirava os olhos de. 
Cima da lorinha. j 

TEposso falar agora?— disse o Joaquim — Ora 
múio bem, Antes de tudo ponhamo nos em re- 

a; tu pediste emprestados so Romulo dêz mil 
Eeeos 2 mim apenas cinco oil; pode-me Ou- 
tros cinco mil e depois fallaremos. | 

à Oque está a ver com tanta attenção n'essa 
ori pergintou Frederico à Amelia 

"E Esta flor parece ser uma fuchsia--respon- 
deu a joven, com o embaraço inherente a todo 
aquelle a quêm veem distrabir de um pensamento. 
que o não larga nunca. —Colhi-a na estufã; veja 
domo, é bonita e perfeita! á 

DE verdade — gisse o Frederico inclinando-se. 
para observar a flor— isto são os estames, isto 
;pas comprido 6 pólo, to por baixo da soró- 

O OvariO. o 

Éstis enganado— emendou o Joaquim e a 
menina tâmbem; isto nunca foi pistllo mas sim. 
uma pera com méia côr de rosa; sto não é co- 
róla, são as saias de tarlatana branca; e isto o bus- 


Iuvisa com as pernas muito compridas e a calça 
de eia demantado vermelha, 

Por tão pouca coisa soltou o Frederico immen- 
sa gargalhadas é verdade que a Nouvera soltado 
por muito meios. cair 

Estou a rir-stalhou logo — mas tirem isso 
do cabaça, não estou doido  rio-me porque estou 
Contente comigo mesmo ; encontrei uma optima 
definição da scjencia. 

Da sclencia? + 
T Vamos a ouvir. 
TA Seiencia é 0 eterno brinquedo da eterna. 


exclamou o Romulo. 
Deve ser magnifica pois é mio obscuras a 
primeira condição de uma dehnição perfeita é a 
obscuridade. 
Applicou o Frederico a luz da analyse á sua 
detinição, que ao depois ficou deslumbrante, 
Distrabida por instantes dos proprios pensa- 
mentos, volvea a elles a Amalia emquanto o man- 
cebo fallava e ria, e deixou de seguir a conversa- 
ção, 
2 Em que pensa, minha senhora? | 
“Abi vem a mamá-replicou a menina com 
singular vivacidade ;— vamos ter com ella. 
afistou-se, correndo. Frederico, que tencio- 
naya afferecer-he o braço, achou-se entre os dois. 
velhos, 05 quaes, de commum accordo e quasi 
unisonos, sentenciaram «que áquella pequena era. 
um anjo é aquella pequena um vivo demonio » 
“Com que então ? — perguntou alegremente o 
Frederico. 


a Amalia — respon- 
já pera o de Ro. 

que e respectiva inbando pedras ver- 

elias é rõxas, cultivando flres, criando bichos 

Je séda e praticando excavações para desenter- 

rar o meu ihesouro escondido. 

inda pensa no thesouro?— perguntou 


ais do que nunca — respondeu o Frederico; 
—Sou mandar principiar os trabalhos na quarta 
cóva depois de jantar; ficar-lhe-hei grato se se 
dignas assistir ao primeiro golpe da enxada; tra- 
zer-me-ha sorte propicia. — 

Joaquim e Rómulo, assim que ouviram estas. 
palavras, fitaram-Se mutuamente como dois au- 
Bures, mas sem se rirem, pois acreditavam firme- 
Tente que aquilo que les imaginavam era coi. 

O jantar |. Aré que emflm sé fallava em coisa 


de atgum interesse pára o dr Roque, a quem o 
passéio matutino é O bom caminho que iam t0- 
imando os negocios haviam aberto extraorlina- 
riamente o apetite, 

“Alim de confortar o unico orgio são do doutor 
= mostrar boa cara 4o rim tempo, à Frederico. 
conduzia os hospedes a dar uma volta pela sua 
habitação, & foi-lhes mostrar os quartos que a 
cada Um ava destinado. a 

em parecer que se houvesse occupado de coi- 
sa alguna, aquale ammalucado estoura verga ti. 
nha previnido tudo. 

> Não nos vamos embora logo á tarde?=—per- 
guntou à Amália. 

Não, minha senhora respondeu o Frede- 
rico; — ficam cá esta noite, pois não é verdade, 
doutor? 

DE o doutor Roque, que estava morrendo 
por isto, resignou-se 

'O Jantar não teve por unico tempêro o bom 
humor conforme anmunciára o dono da casa, an. 
tes fol verdadeiro banquete Juculiano, ao Qual 
Concarreram us Euisados todos do mundo não 
civilizado, Como é que o Frederico teve tempó 
Para pensar em tudo é para fazer a barba anda. 

por que se d modo de o conseguir 
ferio para os dois velhos, não podia, po- 
er duvida ácerca dos resúltados: o Pre- 
jpresentava, ainda ha pouco, uma barba de 
tres dias é estava aiora burbeado 
na perícição. 

AP mea, quem fez. mais despera em bom hu 
mor foi o ampbyarido estava em extremo com- 
municativo e mello se notava, necessidade re. 
Sisvivel de falar de st proprio, mesmo quando 
fosse para dizer mal, pará se maltractar pondo-se 
pelas Esas du amatgura..- ê 

“Astuto que nem um diplomata, conscguio ins 
variavelmente encaminhar. em direcção à sun 
espa a eonvesa, que ditagava por aqu por 

Una, das vêzes. logrou que lhe perguntassem 
se devéras aereditava que iu descobrir 0 Hesouro 
escondido, &, com estranho socego, replica 

Um tesouro escondido ?— Qual de nós é 
que o no tem ; eu, afinal, put a mão sobre o méit, 
Lembram-se 2 Andava mais aborrecido que um 
sólo e múis descontente de mim proprio do que 
um philosopho ; fltava-me alguma coisa, io sa- 
dia O quê; agora já sei, fatava-me o meiu cu, 

E possivel ?— atalhou o Jouquim. 

É Entrei no mundo com um empurrio no s 
de quem; encontrei a estupidez de luvas, o ócio, 
secupado: no vicio e na orgia, e Já no fundo de. 
tudo” 0 esquecimento ; fiz. 0 mesmo que as de-, 
mais vezes, parava é perguntava a mim proprio. 
aque mais quero ?o é mão queria nada, por que 
não. sabia coisa nenhuma. Agora que” abri os 


olhos, compreendo emfim que emguanto eu fu 
pensou q 
allusão)) 


mava” o Bom charuto «fa vida 
Amalia, a quem ia, sem duvida, dirigi 
presáva o trabalho sem que o soubesse 
quanto ja, atravessando este mindo dr 
mim e para os outros, injusto mot 

ptico, gostava de fazer bem, amava à justiça e. 
maul amor Res à 

DE Sempre sem o saber ?-— perguntou o dou- 
tor Roques Com à bóces cheia, = 2? 

E Sempre. vor ultimo quebrou o Banco de... 
já era, tempo: se o Banco não québra, quebrava. 
cu, Achei:me à mim proprio; e estou confente, 

Quatro olhares viéram ftar-se sobre a Amalia, 
a qual, tornando, em parte, o exemplo do pae, 
não crguia os olhos de cima do prato, se bem que. 
comesse hocadinhos verdadeiramente. minustu- 
Jos, comparados com os do doutor Roque, 

* Lancêmos a vista em redor | — exclamou o 
Frederico exaltando-se : Quanto oiro escondido | 
Por baixo, de cada vício que se pavoncia existe. 
lá'no fundo uma Virtude, por baixo de cada fra-. 
je, uma, fura. Se posivl fosse clear os 
ahesouros intellectunes” e moraes que escapam 
Sem que o mundo dê por elles, au 
que vs homens, podendo ser uni Crésos, preferi. 
iam ficar uns pobretões. E 

T Quando, referindo.nos a um malvado, dize- 
mos que, lá no fundo, É boa pessoa — observou o 
Joaquim — pômos os olhos, sem dar por 
seu biro escondido, E, como quanto m 
Souro se esconde, mais precioso deve sen 
iremos. muito longe da, verdade, sé nfirmarmos 
que é nos presídios que-se encontra oiro de p 
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— E sem embargo — proseguiu enthusiasmado. 
O drguente — 05 homens são é hão-de ser sempre. 
os mesmos. O que é pois a civilização mais do 
que um trabalho de excavação, medi 

Se traz a lume maior quantidade d' 
tellectual e moral que constitue o fundo da hu- 
mana natureza? 

— Chegardl 9 dia — commentou o Joaquim — 
em que O oiro escondido estará todo cunhado, 
com à quinta parte de liga necessária para as coi- 
ãas deste mundo ; e os homens serão as moedas, 
todas com O mesma peso é valor; é será essa à 
era da pereita egualdade por que tanto suspiram 
os plilosophos. 

Não ei — respondeu o Frederico — mas se 
hoje os homens todos quantos existem sobre a 
terra so puzessem de nccôndo ; 
trabalhar, os feivolos para reflectir, os ignorantes. 

“estudar, Os viciosos para se emendarem, não 
é verdade que estas novas forças, aportando á 
sociedade, fal-a-hiam realisar, dentro de pouco 
tempo, ta viagem de mil amos? Nega-o se po- 
os 

Estas palavras eram mais um artifício de rhé- 
totica, porque o Frederico estava farto de saber 
que 6 seu amigo jámais negava fosse o que 
fosse, 

— Não posso — retorquiu o Joaquim com des- 
alento cômico S 

Girôu a conversação um pedaço em redor d'est 
assumpto ; dado o thema abstrácto, expoz o Joe 
aim algas varintes, até que, á sobremeza, o 
Prederico entrou pelos concretos. 

Era fóra de duvida, por exemplo, que o omlo, 
que chegira à edude' de um carvalho, sendo, qual 
éra, ouco e fragil caniço, tinha em si os elemen-. 
tos'todos de um sacerdote, isto é, à serenidade 


“le. uma carhedeal com a indulgencia plena sus- 
pensa em fórma de sorriso ao portico de entrada, 
dim altar inór dentro do peito e um periyme de 


insengo e myerha na aleibeira 

TE ou? — perguntou o Joaquim. 

Mas depois de ter feito rir bs comensaes di 
paratando jovislmente na applicação da sua the 
Pia, quiz o Frederico salvala e deu a entender 
que fallava por brincadeira. 

DO Romulo — proseguiu elle é um patrjarea 
que se equivocou, esse homem tão comprido é 
do solteiro é o espectro inexoravel de Um ma- 
tido, de um pae, de um avô volto as costas d 

nopria esposa, repudiou os Álhos, exterminou os 
Beto; olhar para elle di vendo-o, como 
teto, instante, amachncar uma amendos entre 
às dedos, que” é o homem mus puclico deste 
Grundo pois bem, ão é tl é Ur hogar ae 
Chucado pelo remorso. Observae-o, não Ba ni 
gue Com braços tão compridos Como os delle 

estreitar no mesmo abraço toda uma tribl, 
ou sósinho, amaldiçoado por todas as gera” 
ques que impediu de nascer. é 

E care eu? — perguntou o Joaquim, offê- 

recendo-se dos tiros, qual alvo imps 


O Frederico, porém, não fez caso d'elle, 
é em seu lugar, tomou por ponto de mira 
«a joven mais Bonita de todo o univer 
que do outro extremo da mesa lhe sorria. 

— Console-se, minha senhora: tem tempo 


pesar a desta de lhe ser 
antipadhdo, e” offerecendo-lhe o dom pre- 
“los da sub amisades 

à cem leguas de ima- 

der quando, porém, 

je para ela, compreliendeu e fez-se 
mito oráda 3 

Senhora Tranquilina, de Roque- pro- 

fer o Frederico com certo êneio — que 

à Amalia que me 

ate à primeira presta. 


o Brayo! = gritou o Jonquim, 
apá é a mamã riam com gosto. 
= ER aqui o documenta, e Está em re- 
gra — acrescentou o Frederico apresentan- 
dio um dos vales. “ 
Nem uma voz se levantou para se oppôr 
áquelle gracejo. 
'A Amalia sentiu, na mente, no coração, 
no sangue, enorme tumulto + pareceu-Jhe, 
depois, que em volta lia ficava tudo in 
volto Em profundo silencio; via, ou pare- 
ceulhe ver, o rosto descorado é triste de 
um mancebo, junto ao proprio rosto; sen- 
tix o tepido alento de uma bcea, é por 
ultimo qualquer coisa mais ardente sobre os la- 
bios .. Os aplausos vieram despertal-a d'aquelle 
sonho a olhos abertos. 
li estava o Frederico, pallido, a sorri 
demais, riam. à 
Quiz ella tire tambem ; estregou os labios 
com O guardanapo para apagar o signal, recebeu 
das mos do pae o vale e, com modo grave, 
Bou-o em mil diminutissimos bocados, tudo isto 
Para aparentar placidez; quando, porém, quiz 
tentar à ultima prova e desahar, audaz, um olhar 
cuja fixídez sentia «Oh! meu Deus! elle ama-mel» 
pensou sobresalinda: e para não ter de baixar 
Aquelles soberbissimos olhos lançou se ao pescoço 
dá mãe. 
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Sentidissima foi a morte desse homem excel. 
lente, medico listradistimo, que, lho de uns 
polrês, negociantes de Ceritbra, conseguiu, à 
força de tbalho inelligente, am nome gloridso 
e por todos bemquisto. 
Muito novo ainda, mal obteve na Escola Medica 
“o dliplormk que lhe permitia exercer à 
abeloceu o seu consultorio nã rua dos 
onde rangeou pela sua inteligencia 
go, a estimade quantos o conheseram. 
Foilhe a ste propícia, como Ibo havia sido 
a natureza, que com raros dotes o dotára. 

“Era casado com a sr D. Maria das Dôres Rego, 
senhora de avultadiscima fortuna. 

Pectência ao partido renublicano e fóra um dos 
fundadores do !Serulo, cuja propriedade debxára 
ha quatro anos. 

Auto estimado por todos os collegas e corre- 
ligionarios, pelos excellentes dotes de seu espirito 
e coração, Leão de Oliveira. deixou profindas 
Saudades em quantos o conheceram. 


Recebemos e agradecemos: 


La Presse Internationale — Rovus bi-mensuelle 
illistrie— Paris — Boulevard Malesherbes — r12. 
Com a maxima regularidade temos recebido a 


ita desta nova publicação franceza, 
iada entre nós pela sympathia que 
sas portúguezas. 

directores: n redactor em chefe mr. 
Maxime Serpeille e Maurice Fevíllet, director ar. 
ístico. 


À ese peiodico cabem 0» maiores louvores 
pela decidlda propaganda, que tem feito favor 
da realização do proimo congresso dos jornal 


tas em Lisboa, no mer de setembro futuro, causa 
coja defeza a muito nos obriga para com 0 seu. 
illústre director. 


Real Gymnasio Club Portuguoz. — Lisboa — 
1808 


presente falheto contem o relatorio da di- 
resção respectivo à gerencia de 1897 .€ O parecer 
da comissão revisora de contas. É um docu- 
mento muito lúcido e que mostra claramente a 
Situação da distincia sociedade, 


pr PATA as reaaças=— por D; Anna Osorio de Cass 
Está já na sum terceira serio esta encantadora 
collecção de contos dedicados às creanças pela 
talentosa auetora sr D. Anna Osorio de Castro, 
“Tambem temos presente 0 seu novo livro Ir- 
“felizes, do qual nos occuparemos mais de espaço, 


Bolotim da Sociedade de Gengraphia de Lisboa, 
16 série, Imprensa Nacional = 1897, Not ga 6, 


7e8 
do bol 


? entes tros fasciculos do apres 
concertgada agremiação voc Iser oa segui 
teenrabalhor O pre da descobri mona: 
pia de Luciano Cordeiro, Hibliugrapia, Las5o. 
Cietê de Geographic de Lisbonne (son nouveau 
Sig E palato dl contei), Don A 


prior 
do Ea nota de bbliograa por Tosquim de 
Aran, Sur ir ds pobrgones por Amvúio Car 


O numero & do boletim insere a lista dos so 
cios ordintrios, fundadores é honorarios da So- 
ciedade, em 31 de dezembro de 185; 


Trid Aprilo é Mag 
gia 1808= Direttare Avy. G: Conrado (Spezia), 
duma == Nim 24 a 26. 

Na Italia estão-se publicando agora revistas in- 
teressantissimas, é de alguns desses periodicos 
temos recebido Com prazer a gentileza da sua vi 
sita, À Iride é porventura uma das melhor redigi 

las, pois trata. os assumpros astísticos e littera- 
rio8 com egual proficiencia e subido eriterio sendo. 
devéras valiosos os seus artigos musicaes e biblio- 
graphicos. 


Esporia— Rivista d Arte =— Anno HI-— Caverta 
— 1808. 

Mais uma elegante revista italiana que nos vi- 
sita, E seu director P. de Franciseis (Clasiso/0) 
distincto Iitterato muito affecto a assumptos pe- 
ninsulares, e que conta com a colaboração de 
crescido, numero de escriptores seus nacionnes e 
estrangeiros, 
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